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Introdução
Comunicação e Sociedade nasceu em julho de 1979, no mesmo
ano em que começou a funcionar efetivamente o Programa de
Pós-Graduação em Comunicação Social do então Instituto
Metodista de Ensino Superior (IMS). Divulgando análises e
informações sobre temas, produtos e fatos das Ciências da
Comunicação, é a mais antiga entre as revistas do gênero
atualmente existentes no Brasil.
De caráter interdisciplinar, ela tem reafirmado, ao longo dos
anos, seu papel essencial no processo de consolidação desse
campo,disseminando o conhecimento gerado no Brasil e abrindo
espaço significativo também à produção internacional, contri-
buindo especialmente para aglutinar os pesquisadores da Escola
Latino-Americana de Comunicação.
Desde sua origem, norteou-se por princípios que, segundo
Marques de Melo, sustentam a continuidade, o prestígio e o êxito
de uma iniciativa desse gênero. Trata-se de fatores como a
interdisciplinaridade, que garante “frutífero diálogo entre
acadêmicos situados em universos contíguos”; a opção não-
endógena, que evita sua transformação “em correias de trans-
missão de guetos a que estão vinculadas”; o “selo de revista
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plural”, presente nas boas colaborações externas; e o incentivo
a pesquisadores iniciantes, “revelando suas potencialidades
acadêmicas” (2003c, p. 175-177).
Em sua trajetória, teve como diretores José Marques de
Melo (1979-1984), Onésimo de Oliveira Cardoso (1985-1993) e
novamente José Marques de Melo (1994-...). Seus editores foram
Jaci Correia Maraschin (1979-1982), Carlos Eduardo Lins da
Silva (1983-1984), Wilson da Costa Bueno (1985-1993),
Onésimo de Oliveira Cardoso (1994-1995), Sandra Reimão
(1996-1999) e Adolpho Queiroz (2000-...). Mais recentemente,
passou a ter também uma editoria-adjunta, assumida por Sandra
Reimão (1994-1995) e Waldemar Luiz Kunsch (1999-...).
Comunicação e sociedade
Poderíamos abordar Comunicação & Sociedade da forma como
Victor Lenarduzzi (1988) fez com Comunicación y Cultura, editada
no Chile entre 1973 e 19851. O autor se propôs reconstruir e
analisar os aportes trazidos por essa revista aos estudos de
Comunicação, “enfatizando as concepções em torno das indús-
trias culturais, das culturas populares e das políticas”, três eixos
de análise por ele definidos. No período, podem-se reconhecer
“problemáticas que atravessam todas as edições mas que sofre-
ram revisões e reelaborações, temáticas particulares situadas em
momentos específicos e, por último, reposicionamentos de
ordem teórica” (1998, p. 13).
Comunicación y Cultura nucleava ref lexões de diferentes
estudiosos latino-americanos que tentavam problematizar o
processo de comunicação. O editorial do n. 1 (1973) dizia que
sua função era “estabelecer-se como órgão de vinculação e
expressão das diversas experiências que estão se gestando nos
países latino-americanos, no campo da comunicação massiva”.
1. Comunicación y Cultura foi criada por Armand Mattelart (belga), Héctor
Schmucler (argentino) e Hugo Assman (brasileiro). O n. 1, lançado em
Santiago do Chile e destruído pelo regime militar de Pinochet, foi reeditado,
como n. 2, na Argentina., onde a revista ficou sediada até 1976, quando o
regime militar também ali estabelecido a forçou a um exílio no México, onde
continuou saindo até 1985, quando deixou de existir.
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Não se tratava de “assumir qualquer experiência, mas as que
favorecem os processos de libertação de nossas sociedades
dependentes. Essa norma de prioridade política será a linha de
demarcação que a revista seguirá para recolher suas temáticas,
seus centros de interesse, seus leitores e colaboradores”.
Ele procurou superar a mera descrição, transpondo para
seu estudo a idéia de campo de força, que Theodor W. Adorno
havia utilizado como metáfora “para realizar uma leitura que
permitisse ver algo mais que dicotomias e oposições e situar os
conceitos e idéias em relações dinâmicas de proximidade e
distância, de atrações e repulsões construídas de modo variável”
(Lenarduzzi, 1998, p. 19-20).
Por outro lado, ao abordar um aspecto ou uma parte dos
estudos de comunicação, não podia perder de vista a genera-
lidade, já que o movimento entre a parte e o todo permite
reconstruir os processos que atravessam as idéias. “Isto implicava
realizar aproximações e uma certa renúncia à exatidão”. Ou seja,
era preciso “historiar algumas idéias e noções, reconhecer suas
tradições teóricas, traçar suas trajetórias e as diferentes ênfases
que se puseram nelas. Mas não se tratava de fazê-lo desde uma
perspectiva meramente descritiva e, sim, a partir de uma abor-
dagem crítica” (p. 20).
O autor dá um exemplo dizendo que, quando se faz o
balanço dos textos da década de 1970 em relação à cultura
popular, “se tende a reduzi-los a posições dicotômicas, a uma
dualidade esquemática dominante-dominado, culto-popular”.
Contudo, quando no campo de forças entram em jogo outras
noções, como “alternativo”, “massivo” etc., “se revela a comple-
xidade deixada de lado nas leituras posteriores”. Trata-se então
de ver a dinâmica global de outro ponto de vista, a partir de
lugares hierárquicos, das notas de rodapé, de indícios levantados
por um texto que orienta um enfoque, bem como do reco-
nhecimento de “momentos de transição” que ensejam novas
aproximações (cf. p. 20).
Como se lê na contracapa da obra, Lenarduzzi “situa as
contribuições pioneiras que configuraram muitos dos conceitos
e muitas das idéias que mais tarde passariam a fazer parte dos
interesses centrais da disciplina. E torna visíveis, dentro de um
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intuito reivindicativo, aqueles tópicos que foram perdendo brilho
apesar de sua relevância”.
Trata-se de um enfoque que poderia nortear uma abordagem
de Comunicação & Sociedade, na qual, de 1979 a 2003, se percebe
claramente que certas temáticas perpassam todas as edições,
tópicos particulares pontuam momentos específicos e ocorrem
reposicionamentos teóricos. Mas nossa análise só contemplará o
que ela tem representado como espelho da produção do Grupo de
São Bernardo do Campo, como aglutinadora dos pesquisadores da
Escola Latino-Americana de Comunicação e como participante do
processo de consolidação da ciência da comunicação.
Fronteiras de uma missão
Comunicação & Sociedade sempre traz uma “apresentação”,
que, ausente em algumas edições, apareceria sistematicamente
a partir do n. 15 (1987). Se de início ela era muito sumária, do
n. 31 (1999) em diante se tornaria mais substanciosa, articu-
lando melhor o conteúdo das diferentes edições e reposi-
cionando os objetivos da revista. De qualquer forma, inde-
pendentemente do tamanho, esses textos são relevantes, porque
delineiam a evolução dos objetivos, da missão e da visão de
futuro dos editores.
A apresentação do n. 1 (1979, p. 3) reveste-se de particular
importância, porque nela se define o “posicionamento” da
revista. Ao entregá-la ao público, a Comissão de Pós-Graduação
em Comunicação Social procura “antes de qualquer coisa entrar
em diálogo com o mundo universitário brasileiro e com os
profissionais da área”. Argumentam os editores que se, por um
lado, é verdade que a pós-graduação está “dando os primeiros
passos na difícil tarefa da formação de uma ciência da comu-
nicação, enraizada em nossa problemática brasileira, por outro,
já são inúmeros os pensadores que começam a dedicar a esta
atividade a melhor parte de sua capacidade reflexiva”.
Nesse contexto, o objetivo é que as idéias que fermentam
na instituição “possam circular entre os interessados e suscitar
debate, discussão livre e criatividade”. Isto parece dar a impres-
são de favorecimento da produção endógena, corroborada pela
afirmação de que “será natural que professores e estudantes do
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Curso de Mestrado compareçam com certa freqüência” às
páginas da revista. Mas os editores logo explicam que “se trata
de uma questão puramente geográfica”. E acentuam: “Em
hipótese alguma pretendemos nos transformar num grupo
sectário. Temos o propósito firme de deixar aberta a revista aos
que desejarem contribuir com pensamento vivo e novo para o
aprofundamento da verdade científica”. Aliás, essa abertura não
tem mesmo fronteiras, acreditando os editores que o melhor
caminho para a formação de uma consciência brasileira de
comunicação social não é a ignorância do que se passa em outras
partes do mundo. “É por isso que pensadores de outros países
serão convidados, oportunamente, a trazer suas idéias e preo-
cupações à apreciação de nossos leitores”.
Nessa apresentação do primeiro número também se registra
claramente a visão de futuro dos editores: “Esta revista não
deverá ser apenas um retrato do que somos e temos. O que
somos e temos engendra, naturalmente, o que poderemos ser e
ter. Nossa intencionalidade, portanto, é o futuro”. (...) É claro
que nesta abertura a surpresa poderá ser o ingrediente esti-
mulador por excelência”.
Enfim, o que Comunicação & Sociedade se propõe não é
“apenas descrever e constatar, mas, principalmente, propor e
interferir”. A conclusão de seu posicionamento inicial só poderia
ser, assim, uma declaração de compromisso: “Acreditamos que a
comunicação social precisa estar a serviço de todos e que os
meios de comunicação, que nem este, devem, desde agora,
oferecer-se a este fim”.
A apresentação do n. 10 (1983) foi substituída por um
“editorial” (p. 3-4), que não traz assinatura. Chegando ao quinto
ano de existência, a revista já conseguira “construir uma imagem
de respeito e seriedade que transcendeu nossas fronteiras e
chegou à maior parte dos países da América Latina”. Salientava
o texto que tal prestígio se devia fundamentalmente à relevância
do trabalho desenvolvido pelo Instituto Metodista de Ensino
Superior (IMS), marcado pelo compromisso que tem com a
realidade nacional e, especificamente, da região em que está
localizado. “Uma ciência da comunicação enraizada na proble-
mática do povo brasileiro: é o que se tenta alcançar através do
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trabalho de pesquisa desenvolvido na pós-graduação”. Por isso,
a edição foi integralmente dedicado à comunicação do ABC
Paulista2 (cf. n. 10, 1983, p. 3-4).
Um segundo editorial, desta vez assinada pelo diretor-
responsável, apareceria no n. 12 (1984, p. 3). Na oportunidade,
o IMS estava encaminhando ao Conselho Federal de Educação
o pedido de credenciamento definitivo de seu Mestrado em
Comunicação Social. A permanência da revista, aparecendo
ininterruptamente durante seis anos, tinha muito a ver com esse
processo. Era “uma prova da vitalidade alcançada pelo Programa
de Pós-Graduação em Comunicação”, dizia José Marques de
Melo, assinalando o avanço teórico e metodológico ali viven-
ciado, a legitimidade conquistada junto à comunidade acadêmica
do País e do Exterior, com as contribuições trazidas de outras
universidades, e a valorização de novos talentos.
O editorial destacava também a inovação na temática da
revista, ao discutir e explorar questões ousadas, como reflexo da
diretriz assumida pelo programa desde o início. “Um dos
compromissos propostos e defendidos foi o de priorizar os
aspectos da comunicação não-hegemônica, os desafios dos
processos alternativos de reprodução simbólica.” Duas circuns-
tâncias davam suporte a esse posicionamento: a localização do
programa e da revista no ABC Paulista, “onde o Brasil de
amanhã se está gestando na luta dos trabalhadores; e a iden-
tificação de seus professores e pesquisadores com os princípios
de uma pedagogia libertadora, de uma pesquisa participativa e de
uma comunidade democrática”.
Aquele seria o último número publicado sob a primeira
gestão, como diretor-responsável3, de José Marques de Melo, que
assumiria novas funções na Universidade de São Paulo. Seu
2. Formada pelas cidades de Santo André, São Bernardo do Campo e São
Caetano do Sul, integrantes da região metropolitana da Grande São Paulo.
3. O número seguinte,  do 1o. semestre de 1985, ainda traria o nome de José
Marques de Melo como diretor-responsável, apesar de aparecer em parêntesis
o período 1979-1984. Sinal de que ele deixara preparado o n. 13, do qual o
editor foi Onésimo de Oliveira Cardoso, que em 1986 assumiria a função de
diretor-responsável.
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editorial concluiria, por isso, com uma mensagem aos futuros
dirigentes da pós-graduação e da revista. “São projetos cuja
consolidação ainda não se completou. Daí a vigilância a ser
exercida corajosamente pelos continuadores, no momento em
que a equipe nucleadora começa a se desfazer, não só por
contingências históricas, mas pela consciência da missão cum-
prida e também pelo desejo de que novas lideranças venham a
emergir para que a luta prossiga impetuosa, desbravando fron-
teiras, desvendando horizontes”.
Estava, assim, definida a missão de Comunicação & Sociedade.
Daí em diante, as “apresentações” repisariam seu papel de
“incrementar o pensamento crítico sobre Comunicação Social no
Brasil” (n. 17, 1991) e de “contribuir com o desenvolvimento da
reflexão acadêmica no setor de Comunicação Social” (n. 20,
1993, e n. 22, 1994), oferecendo aos pesquisadores e profis-
sionais da área “textos que primem pela sua seriedade acadêmica
e atualidade” (n. 27, 1997). No final de 2000, ela continua sendo
“o principal veículo de difusão científica do Grupo Comu-
nicacional de São Bernardo do Campo, embora seu espaço esteja
franqueado a pesquisadores de outras universidades brasileiras e
estrangeiras que fazem pesquisas e escrevem sobre temas de
Ciências da Comunicação” (n. 34, 2000). E um reposicionamento
incisivo de tudo isso apareceria no n. 36 (2001, p. 9):
Alguém poderia perguntar-nos, de novo, se Comunicação & Sociedade é uma
revista brasileira, latino-americana, ibero-americana ou internacional. A
resposta seria, mais uma vez, que, para nós, ela é tudo isso. Acolhendo
contribuições de pesquisadores de diferentes universidades de todo o
mundo, seu âmbito é aberto e universal como os conceitos implícitos no
seu título. Que o diga, também, a amplitude dos assuntos que, desde o
início, temos agendado. (...) As páginas de nossa revista permanecem
abertas a pesquisadores do Brasil e do Exterior que queiram enviar-nos
artigos, relatos científicos, comentários e memórias, além de resenhas de
livros, teses e publicações. Desejamos contribuir, como sempre, para
analisar e disseminar a produção gerada no âmbito das Ciências da
Comunicação e, com isso, valorizar o trabalho dos que se dedicam ao
desenvolvimento de suas áreas disciplinares.
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Espelhando a pesquisa doméstica
José Marques de Melo, em texto no n. 39 (1999), traz um
pequeno entretítulo “Revista”, que, junto com outro entretítulo
“Cátedra Unesco”, integra uma argumentação maior, em que o
autor faz uma revisão da trajetória do Grupo de São Bernardo do
Campo a partir de sua estratégia acadêmica de adaptar-se às
conjunturas sociopolíticas sem perder sua identidade intelectual. O
autor divide a história de Comunicação & Sociedade em três fases,
que, além de refletir os diferentes momentos históricos viven-
ciados pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social,
projetam o desenvolvimento da própria instituição que o tem
abrigado – o Instituto Metodista de Ensino Superior, célula-mãe
da Universidade Metodista de São Paulo, constituída em 1997.
A primeira fase abrangeria os anos de 1979 a 1985. A
revista nasceu alicerçada no projeto do diretor-geral do IMS,
Benedito P. Bittencourt, de conquistar o status de universidade
para a Federação de Escolas de Ensino Superior do ABC, que
passara a identificar o IMS. Ele criou o Centro de Pós-Gra-
duação com o objetivo de estimular a pesquisa científica e disse-
miná-la na sociedade, reservando-se às revistas da instituição um
papel relevante nesse contexto.
A segunda fase corresponderia aos anos de 1986 a 1993.
Em decorrência de uma crise surgida no seio do IMS, se reduz
o apoio institucional à pós-graduação, o que atingiu, conse-
qüentemente, as publicações científicas por ele editadas. A
revista Comunicação & Sociedade passou por altos e baixos em
seu ciclo vital, tornando-se anual, deixando de aparecer em
1988 e 1990, voltando a ser semestral em 1991 e sendo mais
uma vez interrompida em 1992.
A terceira fase abarcaria os anos de 1993 a 19994. A partir
de 1993, o projeto de criação da Universidade Metodista de São
Paulo voltou a receber atenção concentrada. O IMS passou a
investir de novo mais intensivamente na pós-graduação e em
suas revistas científicas, como fatores estratégicos no processo
de credenciamento da instituição. Dessa forma, Comunicação &
4. Que podemos estender até a atualidade, considerando-se que a conjuntura
descrita por Marques de Melo há quatro anos não se viu alterada e até
mesmo se consolidou.
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Sociedade, “ao mesmo tempo em que atua como canal de difusão
do conhecimento comunicacional gerado ou refletido pelo
Grupo de São Bernardo do Campo, cumpre o papel de avalista
coletiva da nossa credibilidade acadêmica”, conclui Marques de
Melo (op. cit., p. 172).
Trata-se de uma periodização que descreve mais os fatores
conjunturais que determinaram o itinerário da revista. É perfei-
tamente possível fazer abordagem um pouco diferente de sua
história, situando-a, por exemplo, em função da evolução da
nucleação temática por que foram passando as áreas de concen-
tração da pesquisa na instituição. Como diz Nivaldo Pessinatti, em
seu artigo nesta edição, “o itinerário desenvolvido pelo programa
pode encontrar na revista Comunicação & Sociedade não só a
memória e os relatos de suas conquistas, como também o reflexo
e o fórum de eleição de suas questões e propostas” (2003, p. 41).
Assim, é possível delinear a partir da própria revista o ama-
durecimento desse projeto, desde sua criação, em 1978, passando
por atualizações em 1982, em “meados dos anos 1980”, em 1994
e, mais recentemente, em 20005. Na seqüência, faremos um
pequeno apanhado de cada um dos momentos, para mostrar,
embora de forma restrita, como as correspondentes estruturas
acadêmicas se viram retratadas em Comunicação & Sociedade.
Na contra-mão comunicacional
Num primeiro momento, quando de sua instalação, o
PósCom tinha como áreas de concentração “Metodologia da
comunicação” e “Comunicação empresarial”. O objetivo do
Curso de Mestrado e, conseqüentemente, da revista, como se
salientava no editorial do n. 1 (1979, p. 3), era “ser um espaço de
diálogo” na formação de “pesquisadores e docentes para o
magistério da comunicação social” e de “assessores ou gerentes
de comunicação para grandes empresas”, conforme outro
registro feito pelos editores no mesmo n. 1. (p. 183-184). Com
isso, segundo Pessinatti, “ficava explicitada a intenção de garantir
o diálogo entre a academia e a sociedade” (2003, p. 43).
5. Pessinatti só toca sumariamente em três desses momentos (1978, 1994 e
1999), não tendo mesmo sido este o objetivo precípuo de seu artigo ao
abordar as “lembranças do primeiro doutor”.
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Marques de Melo, em artigo no n. 9 (1983), da revista,
relata como, no início, o programa tinha “uma preocupação
científica com os fenômenos não-hegemônicos ou contra-
hegemônicos da comunicação nas sociedades dependentes”. Isto
decorria principalmente do fato de que o IMS era uma insti-
tuição encravada no ABC Paulista, onde à época, graças ao
movimento operário, surgiam vigorosas e autênticas experiências
populares de comunicação, que ofereciam motivação para
despertar o interesse dos pesquisadores sociais. O PósCom-IMS
tomou como parâmetro de sua produção de conhecimento “a
elaboração simbólica das classes trabalhadoras, para compreender
os seus próprios meios de expressão cultural e política e para
entender os mecanismos de reelaboração intelectual dos
produtos consumidos diretamente da indústria cultural” (p. 194).
Além disso, o programa também procurou voltar-se para um
campo de pesquisa diferente daquele que já era coberto por
outras universidades, cujo interesse se centrava mais na análise
dos processos hegemônicos de comunicação, desde as atividades
da indústria cultural até a produção artística da elite intelectual.
Marques de Melo esclarece, de forma precisa (p. 194):
Esse corte temático passava evidentemente pela tentativa de desvendar a
trama ideológica intrínseca à comunicação dirigida às classes subalternas,
como por exemplo os jornais de empresa, os programas de adestramento
técnico-científico ou as campanhas de desenvolvimento comunitário. E
naturalmente incluía os processos de comunicação religiosa, tanto na sua
expressão eclesial quanto na sua manifestação popular, por ser um
programa mantido por uma escola evangélica, de vocação ecumênica.
Nesta edição do vigésimo-quinto aniversário do Programa
de Pós-Graduação em Comunicação Social, dois artigos  abor-
dam essa primeira fase. Um é o de Maria Cristina Gobbi
(2003), de quem colhemos os títulos deste sub-tópico e do
seguinte. Ela recorda como, na conjuntura de distensão política
do final da década 1970, o PósCom-IMS procurou catalisar as
novas perspectivas descortinadas no campo da comunicação
alternativa, da ampliação do  “acesso das classes trabalhadoras
ao consumo de informações e ao desfrute do lazer midiático,
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com evidentes impactos sócio-comportamentais e político-
culturais, principalmente na região”. Ressalta a autora, com base
em Marques de Melo (1983), que “a identidade do campo
emergiu espontaneamente e foi se definindo na rica interação
entre docentes e discentes, afetados sem dúvidas pelo momento
histórico que vivia o Brasil”.
Outro texto é o de Cicilia M. Krohling Peruzzo (2003), que
representa um testemunho de particular significado, consi-
derando-se que ele aborda “reminiscências da primeira mestre”
a formar-se no programa, em 1981. Em sua dissertação, Relações
públicas no modo de produção capitalista, buscando entender como
essa atividade é utilizada pelas empresas, “para aumentar a
produtividade do trabalho através da cooperação”, e por  orga-
nismos da sociedade civil e pelo Estado, “para obter o consenso
e a hegemonia política na sociedade”, a autora fez uma proposta
de “relações públicas na contramão”, preconizando sua apro-
priação pelos movimentos populares. Chegar às análises realiza-
das foi, segundo ela, um processo quase natural: “bastava ‘ler a
realidade’”. Cicilia menciona que até hoje várias disciplinas sobre
as questões de comunicação e cultura populares continuam
sendo ministradas no PósCom, embora destacando que “a
pluralidade de linhas de pesquisa, a diversidade conceitual, a
preocupação com a interdisciplinaridade e com a investigação
dos mais diversos fenômenos da comunicação social sempre
balizaram a estrutura [do programa]”.
Marques de Melo (1983), no já citado artigo, relata como a
revista Comunicação & Sociedade tem sido, já desde então, um
espelho dessa fisionomia do programa, mostrando-se um veículo
receptivo não apenas a professores e alunos, mas também a
pesquisadores de outras universidades brasileiras e estrangeiras.
Ele menciona as preocupações dominantes nas oito primeiras
edições, cuja tônica é o confronto entre mídia massiva e comu-
nicação alternativa: comunicação segundo Gramsci e Paulo Freire
(n. 1); comunicação, comunidade e imaginário (n. 2); comu-
nicação, política e participação (n. 3); comunicação, Igreja e
pesquisa-ação (n. 4); comunicação na América Latina (n. 5);
comunicação alternativa e cultura popular (n. 6); jornalismo
científico e jornalismo brasileiro (n. 7); mulher, trabalho e
comunicação (n. 8). Podemos aduzir à análise de Melo que o n.
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6 (1981) se voltou inteiramente para as temáticas da comunicação
alternativa e da cultura popular, evidenciando-se nele, dentro do
propósito da revista, contribuições de pesquisadores externos
como, por exemplo, Frei Romeu Dale, Luis Ramiro Beltrán,
Mario Kaplún e Jesus María Aguirre.
Da ideologia ao pragmatismo
Um segundo momento do PósCom-IMS pode ser visto nas
inovações que se impuseram no final do primeiro triênio, para
adequar melhor sua estrutura formal à fisionomia acadêmica de
que o programa já vinha se revestindo. É propriamente dessa
circunstância que dá conta o citado artigo de Marques de Melo
(1983), como deixa ver o seu título (“Da comunicação popular
à popularização da ciência”). Em certo sentido, reforçou-se a
tendência original, com a criação, dentro do programa, do
Núcleo de Estudos da Memória Popular do ABC, “uma sede de
trabalho científico interdisciplinar para a formação de pesqui-
sadores nos vários setores de estudos da cultura popular”. Mas,
atendendo a recomendações dos órgãos de fomento à pesquisa
e à pós-graduação, o PósCom também procurou explicitar e
reorganizar as áreas de concentração que eram oferecidas.
A área de “Metodologia da comunicação” se manteve
inalterada, mas direcionou-se mais claramente sua proposta, que
passou a ser “formar docentes para o magistério da comunicação
social e pesquisadores interessados no estudo dos fenômenos da
comunicação em sociedades dependentes, principalmente da
comunicação popular”. A segunda área, de “Comunicação
empresarial”, foi completamente reestruturada, passando a
chamar-se de “Comunicação científica e tecnológica”, dentro da
qual a comunicação empresarial, tanto na sua versão urbana
(comunicação industrial) quanto na rural (comunicação agrícola)
figura apenas como um dos componentes.
Marques de Melo relaciona e descreve cada uma das linhas
de pesquisa que passaram a ser desenvolvidas pelo PósCom no
triênio 1982-1984. A comunicação alternativa continuou tendo
sua força, como já se mencionou a respeito do n. 10 (1983) de
Comunicação & Sociedade, todo ele dedicado à “Comunicação no
ABC”. E, se algumas das linhas foram perdendo algo da signifi-
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cação que ainda tinham naquele momento (como a ênfase na
“manipulação” inerente à mídia massiva), outras se veriam,
depois, cada vez mais valorizadas. Cite-se, por exemplo, a
divulgação científica, à qual, já no ano em que se fez essa
reestruturação do programa, a revista reservara todo o n. 7
(1982), com seus dezoito artigos. Entre estes, de novo, as
contribuições de autores “de fora”, como Luiz Beltrão, Hugo
Assmann, Manuel Calvo Hernando e Josué Muñoz Quevedo,
além de ter sido “revelador o entusiasmo e a dedicação de alguns
alunos, que submetem originais para publicação na revista”,
como relata Marques de Melo (1983, p. 189). Concomitan-
temente, se criava a Agência Brasileira de Divulgação Científica,
experiência que não perdurou. Mas, a partir daí, a preocupação
com o relacionamento entre cientistas e comunicadores sempre
estaria na pauta do PósCom e de sua revista, sendo uma cons-
tante ao longo das diversas edições.
Inserção em um novo cenário
Um terceiro momento do PósCom seria uma nova atua-
lização “em meados dos anos 1980” (1985), ensejada pela rede-
mocratização do País. Marques de Melo (1999) dá conta desse
fato mencionando artigo de Onésimo de Oliveira Cardoso (1988,
p. 127-135), que o havia substituído. O programa, que vinha
priorizando a comunicação dos movimentos populares e sua
projeção na mídia massiva, passou a dar mais atenção à esfera
pública governamental. Sua preocupação girava em torno da
formação de docentes e pesquisadores para os emergentes cursos
de comunicação social, além de enfatizar a preparação de
profissionais de alto nível vocacionados para a divulgação
científica e tecnológica.
No apanhado sumário de Melo, parece que a mudança não foi
tão significativa em relação ao triênio 1982-1984, a não ser o fato de
que se passou dar mais destaque à pesquisa relacionada com as
políticas públicas. No entanto, se percorrermos as edições de 1985
a 1994, podemos perceber que, apesar dos problemas conjunturais
que o PósCom e sua revista enfrentaram nesse período, Comunicação
& Sociedade deixa patente, nos artigos publicados, que ambos
continuavam fiéis à sua missão e à sua visão de futuro.
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Uma rearticulação significativa
Num quarto momento, o PósCom faria, em 1994, uma nova
adequação de seu programa. Segundo Marques de Melo, depois de
praticamente dez anos, tinha deixado de ter sentido centrar a
pesquisa quase que exclusivamente nas políticas públicas, “numa
conjuntura marcada pela dupla articulação das privatizações no
setor das telecomunicações e da globalização no âmbito das
indústrias audiovisuais” (1999, p. 165). Dessa atualização a revista
traria um registro de doze páginas no n. 23 (1995).
Com a nova estrutura então implantada, já contemplando
também o curso de doutorado a ser criado logo em seguida
(1995), ampliou-se o universo dos estudos comunicacionais do
PósCom, que foram agrupados em duas novas áreas de con-
centração, “Teoria e ensino da comunicação” e “Comunicação
científica e tecnológica”, com suas diferentes linhas de pesquisa,
que, por sua vez se subdividiam em algumas linhas temáticas, cada
uma das quais foi confiada a um docente-pesquisador.
Caberia ao núcleo de “Teoria e ensino da comunicação”
aprofundar estudos sobre os fenômenos sociais da comunicação,
principalmente, sobre o impacto da industria cultural na sociedade
contemporânea, bem como sobre os processos pedagógicos que per-
meiam a formação dos profissionais nas faculdades de comunicação e a
capacitação dos cidadãos para o exercício da democracia, construindo
meios alternativos de comunicação (p. 172).
“Comunicação científica e tecnológica” se destinaria a
estudar os processos de popularização da ciência e difusão das inovações
tecnológicas, dimensionando também as variáveis educativas e culturais
que permeiam os fenômenos comunicacionais nas organizações com-
plexas, bem como suas implicações mercadológicas (p. 173).
Quem se dispuser a percorrer atentamente a revista Comu-
nicação & Sociedade ao longo desse período da história do Pós
Com, verá que os textos reproduzidos de 1994 (n. 21) a 1999 (n.
32) podem ser perfeitamente classificados em função dessas
novas áreas de concentração e de suas linhas de pesquisa e linhas
temáticas. É um trabalho que envolve um esforço de organização
e de exegese, pois, como nos quinze anos anteriores, a publicação
ainda não tinha adotado uma distribuição metódica das con-
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tribuições recebidas. As únicas seções mais ou menos constantes
era as de resenhas e notícias. As demais matérias eram agrupadas
sob um número maior de títulos ensejados por elas, quando não
eram arroladas sob as rubricas de “outros temas”, como no n. 26
(1996). Cada bloco era entendido como um “dossiê”: a apre-
sentação do número 23 (1995) chama literalmente de “primeiro
dossiê” o conjunto intitulado “inter-relações”, que abrange textos
sem nexo muito definido entre si, como “Uma comunidade
cultural sem fronteiras físicas ou tecendo a identidade cultural
luso-afro-brasileira”, “A série Orchestra – música erudita na
televisão” e “Tradutores e editores: adversários no mesmo time”.
Uma das edições teve uma estrutura de conteúdos clara-
mente delimitado pelas duas áreas de concentração adotadas pelo
PósCom. Trata-se do n. 30 (1998), no qual as seções de “Estu-
dos midiáticos” e “Comunicação científica” abarcam um total de
doze artigos dos pesquisadores do programa sobre suas dife-
rentes linhas de pesquisa, com o objetivo de tornar públicas as
“identidades comunicacionais do PósCom”, segundo o título
estampado na capa. Nessa edição, não podia deixar de sobressair
o artigo “Estudos de mídia no Brasil: identidades e fronteiras”,
pelo simples fato de ele se ter centralizado exatamente no núcleo
da primeira área de concentração. O autor, José Marques de
Melo (1998, p. 11), aborda sinteticamente a natureza e a trajetória
desse campo, que, tendo adquirido perfil acadêmico no final da
década de 1960 e, nas décadas de 1970 e 1980, a fisionomia de
um campo específico, situado na fronteira do sistema acadêmico
e do sistema produtivo, começou a projetar-se na década de
1990. “Inventariar criticamente tais incursões no terreno da
midiologia brasileira e ao mesmo tempo delinear as identidades
que marcam os nossos sistemas midiáticos na conjuntura
histórica da globalização tem sido o meu letimotiv nesta fase de
maturidade acadêmica”, diz o autor.
Outro caso especial foi o n. 25 (1996), todo ele sobre “o
pensamento comunicacional latino-americano” (título da capa),
com artigos abrangentes, além de perfis biobibliográficos
“elaborados por doutorandos e mestrandos em Comunicação
Social no IMS, previamente selecionados pela SBPC (Sociedade
Brasileira para o Progresso da Ciência) para apresentação na 48a.
Reunião Anual, realizada na PUC/SP em julho de 1996”. No
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mais, sobressaem nas edições do período os aportes sobre os
estudos de mídia, com destaque para as indústrias culturais, as
novas tecnologias e o jornalismo. Quanto a essas três temáticas,
chegou-se mesmo a dedicar edições inteiras ou a absoluta
maioria do espaço à televisão (n. 24, 1995), ao jornalismo (n. 27,
1997) e à mídia eletrônica (n. 28, 1997).
Interessante observar que os títulos de capa das diferentes
edições nem sempre se referem à totalidade do conteúdo do
respectivo número. Às vezes são simplesmente uma chamada
para um grupo de matérias que os editores desejam destacar. De
qualquer forma, deixam entrever a presença de assuntos clara-
mente correlacionados com as linhas de pesquisa e linhas
temáticas do PósCom. Predominam as chamadas para tópicos da
área de concentração de “Teoria e ensino da comunicação”,
ocorrendo com relação à área de “Comunicação comunitária” só
a menção à comunicação organizacional, objeto do dossiê do n.
32 (1999). Foi, aliás, com essa edição que se configurou de forma
mais precisa a inserção, na revista, de “um dossiê sobre deter-
minado assunto, explorando-o por meio de um conjunto de
artigos de interesse”, como se lê na apresentação (p. 9).
Agenda do novo século
Um quinto grande momento seria vivido pelo PósCom a
partir de 2000, quando tanto o mestrado quanto o doutorado
passaram a mover-se no espaço de uma única área de concen-
tração, a de “Processos comunicacionais”. Esta comporta duas
linhas de pesquisa, com suas respectivas linhas temáticas:
comunicação massiva (grupos midiáticos; cultura midiática;
conhecimento midiático) e comunicação segmentada (comu-
nicação científica; comunicação corporativa; educomídia).
As linhas temáticas compreendem diversos projetos inte-
grados. Na linha de pesquisa de comunicação massiva, esses
projetos são: história dos grupos de mídia e internacionalização
midiática, para grupos midiáticos; transcodificação midiática,
contexto de audiência e indústrias do entretenimento e do lazer,
para cultura midiática; midiologia comparada, mídia local e
comunitária, folkmídia e propaganda política, para conhecimento
midiático. E na linha de pesquisa de comunicação segmentada:
divulgação científica, políticas de ciências e tecnologia, comu-
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nicação científica da saúde e discursos da comunicação científica,
para comunicação científica; comunicação empresarial, comunicação
mercadológica na sociedade da informação e segmentação
publicitária, para comunicação corporativa; teletrabalho, teleformação,
telemática educativa e mídia educativa on-line, para educomídia.
É a estrutura que, já um pouco diferente do projeto apre-
sentado por Marques de Melo no artigo “Vitalidade intelectual
do Grupo de São Bernardo” (1999, p. 161-178), ainda aparece na
página eletrônica da Umesp (2003), embora tenha sofrido,
recentemente, ligeiras adaptações. Anunciando essa mudança,
feita de novo em função de uma “atualização histórica como
estratégia acadêmica”, num momento em que o programa atinge
“sua maturidade acadêmica”, dizia Marques de Melo (p. 168):
Trata-se de uma caminhada em direção aos processos culturais mediados
por tecnologias midiáticas de difusão extensiva. Sem abandonar a
preocupação com os micromeios, trataremos de avançar em direção aos
aparatos de retro-alimentação simbólica que configuram a fisionomia da
emergente sociedade da informação.
O que se teve em vista foi “evitar as desnecessárias tensões
pedagógicas existentes nas antigas áreas de concentração6, neu-
tralizando embates entre o teórico e o prático, o acadêmico e o
profissional, o nacional e o global”. No novo espaço nucleador
(processos comunicacionais), “se confrontam dialeticamente o
industrial e o artesanal, o público e o privado, o tradicional e o
pós-moderno, o internacional e o local” (p. 167). O autor
concluiria, mais adiante (p. 170):
Desta maneira, possuímos todas a condições para fazer o trânsito em
direção às demandas informacionais do novo século, preservando as
utopias que nos caracterizaram historicamente como grupo acadêmico.
Daí a vontade de explorar as potencialidades ensejadas pelos avanços
tecnológicos, correspondendo às expectativas culturais de uma sociedade
nacional que se globaliza sem perder os traços de suas raízes históricas.
6. Que, como vimos, focalizavam temáticas erigidas em torno da “teoria da
comunicação” (aplicada ao magistério superior)  e das “práticas de comu-
nicação (privilegiando a difusão científica e tecnológica).
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As temáticas dessa nova estrutura em vigor desde 2000 foram
contempladas de forma destacada nas edições de Comunicação &
Sociedade publicadas nesse novo momento do PósCom. Além de
textos sobre temas diversificados, todos muito pertinentes, a revista
publica dossiês marcantes sobre telepolítica (n. 33), folkcomunicação
(n.34), comunicação e saúde (n. 35), fronteiras da comunicação (n.
36), processos jornalísticos (n. 37), matrizes religiosas e políticas do
pensamento comunicacional brasileiro (n. 38) e relações públicas e
contemporaneidade (n. 39). Ressaltem-se aqui os dossiês sobre
comunicação e saúde (2001) e sobre folkcomunicação (2000), que
assinalam a presença cada vez mais expressiva da Cátedra Unesco de
Comunicação de Comunicação para o Desenvolvimento Regional
no contexto do PósCom-Umesp7.
Essa iniciativa remonta ao momento anterior do pro-
grama, quando, para fortalecer a pesquisa das Ciências da
Comunicação, além de estruturar o curso de doutorado, ativado
em 1995, também se pleiteou junto à Unesco uma das cátedras
de Comunicação previstas para a América Latina, que seria
instalada em 1996.
Para atender o objetivo declarado no seu nome, de buscar
resgatar a utopia da comunicação para o desenvolvimento, a
cátedra escolheu taticamente, como primeiro segmento balizador,
a comunicação para a saúde. A idéia começou a cristalizar-se com
os trabalhos de um núcleo de pós-graduandos que se dedicaram
a esse recorte de pesquisa e, sobretudo com a ComSaúde -
Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde, realizada
anualmente desde 1998, que acabaria resultando na criação, em
2001, da ComSaúde - Rede Brasileira de Comunicação e Saúde.
O dossiê inserido no n. 35 da revista é um retrato da
dimensão alcançada por esse projeto, que ultrapassa as fronteiras
do País, integrando-se ao Proyecto ComSalud, da Organização
Pan-Americana de Saúde. Ao lado dos artigos assinados pelos
brasileiros Isaac Epstein e Wilson da Costa Bueno e pelos
chilenos Lucía Castellón Aguayo e Carlos Araos Uribe, vale de
7. Adolpho Queiroz (2003) traz nesta edição de Comunicação & Sociedade um artigo
em que aborda a projeção internacional alcançada pelo PósCom-Umesp com
a atuação da Cátedra Unesco. Ele centraliza seu texto  na análise das contri-
buições estrangeiras para o Anuário Unesco-Umesp de Comunicação Regional.
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novo um destaque para o renomado pesquisador boliviano Luis
Ramiro Beltrán. Em seu texto, “Promoción de la salud: una
estrategia revolucionaria cifrada en la comunicación”, ele
argumenta que a política de promoção da saúde formulada pelo
acordo internacional de 1986 (Carta de Ottawa) “é a mais
profunda, ambiciosa e complexa de todas que se têm formu-
lado”, constituindo, por isso mesmo, “o desafio maior que se
tem apresentado até agora à criatividade e à competência dos
especialistas em comunicação para a saúde” (2001, p. 140).
Outro aporte significativo que a Cátedra Unesco trouxe
para o enriquecimento das atividades do PósCom-Umesp é a
Folkcom - Conferência Brasileira de Folkcomunicação, realizada
anualmente desde 1998 e que, como todos os grandes eventos da
área de Ciências da Comunicação, esta revista tem focalizado
sistematicamente. A expansão crescente dessa iniciativa levaria à
institucionalização, em 2002, da Folkom - Rede Brasileira de
Estudos e Pesquisas em Folkcomunicação, à qual sua presidente,
Cristina Schmidt (2003), faz referência na presente edição de
Comunicação & Sociedade, ao registrar as contribuições da VI
Folkcom, que ocorreu em abril deste ano.
A folkcomunicação já comparece no projeto acadêmico do
PósCom-Umesp desde a atualização feita em 1982. Mas foi com
a série anual de conferências que a instituição passou a contribuir
de forma destacada para a permanente revitalização dessa área
genuinamente brasileira, inaugurada por Luiz Beltrão na década de
1960 e hoje legitimada não só entre nós, como também em outros
países latino-americanos e lusófonos. Trata-se de um campo de
estudos que vem se consolidando dentro da área de Ciências da
Comunicação, como escrevíamos no mencionado dossiê:
Não se fala ainda abertamente numa ciência da folkcomunicação, embora
já se ache devidamente caracterizado o elemento-chave para que ela se
torne uma ciência, ou seja, uma teoria da folkcomunicação, que pode ser,
e é cada vez mais, comprovada pela aplicação de uma metodologia
científica na análise das características comunicacionais das manifestações
da cultura popular (Kunsch, 2000, p. 113).
O dossiê sobre folkcomunicação (n. 34, 2000) aborda temas
diversos, em artigos assinados por nós, Antonio Teixeira de Barros
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Mariana Mesquita, Daniel dos Santos Galindo, Marcia Perencin
Tondato e Jorge Cláudio Ribeiro. Podemos ressaltar de alguma
forma, por sua pertinência, o texto de Mesquita, “Folkcomunicação
e hibridização cultural”, em que ela procura tecer considerações
bastante aprofundadas acerca das possíveis interações entre as duas
teorias para pensar as culturas populares.
Também merece um destaque o dossiê “relações públicas
e modernidade”, cujos cinco textos “refletem a inquietação
hodierna dos pesquisadores em buscar novos conhecimentos a
respeito da disciplina e da prática das relações públicas em
diferentes contextos geográficos” (Ferrari, 2003). Especialmente
preparados para essa edição, eles são assinados pelos brasileiros
Maria Aparecida Ferrari8, Margarida M. Krohling Kunsch e
Fábio França, tendo-se contado também com as contribuições
do renomado pesquisador norte-americano James E. Grunig,
além da holandesa Betteke van Ruler e do esloveno Dejan
Vercic. Outros dossiês significativos de Comunicação & Sociedade,
nesse momento do PósCom, são “matrizes religiosas e políticas
do pensamento comunicacional brasileiro” (n. 38, 2002) e
“fronteiras da comunicação” (n. 36, 2001), que ainda
focalizaremos mais adiante.
 De se notar, nos sete números editados nesse período, a
expressiva presença de pesquisadores de fora dos quadros
docente e discente do PósCom-Umesp. Sem fazer referência a
resenhas e registros, mas contando tão-somente os 56 artigos
reproduzidos, 28 autores são da Casa e 44, de outras regiões do
Brasil (21) ou do Exterior (23), devendo-se levar em consi-
deração que diversos textos são co-assinados. Os estrangeiros
são procedentes do México (4), da Argentina (3), da Bolívia (3),
dos Estados Unidos (3), do Chile (2),  de Portugal (2), da
Venezuela (1), do Paraguai (1), da Espanha (1), da Holanda (1),
da Suécia (1) e da Eslovênia (1). Valha aqui esse registro para
comprovar que, desde o início, a revista tem sido fiel a seu
compromisso de não se constituir em uma publicação endógena.
8. Que, como coordenadora do dossiê, faz, em “Novos aportes das relações
públicas para o século XXI”, uma substanciosa síntese a partir das contri-
buições dos outros autores do dossiê.
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O que a revista Comunicação & Sociedade focalizou com
relação a esse período também pode ser observado na produção
de dissertações e teses, como mostra Anamaria Fadul, em seu
artigo na presente edição. Ela examina a “produção científica do
Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Univer-
sidade Metodista de São Paulo no momento em que este e a
revista Comunicação & Sociedade completam 25 anos”. Diz ela, nas
conclusões, que “as mudanças iniciadas no programa em 1999 e
consolidadas em 2000 (...) tiveram influência na produção
acadêmica, que se traduziu na redução da dispersão temática
observada anteriormente, permitindo uma produção orientada
para áreas e sub-áreas de pesquisa mais definidas”. E acrescenta:
Pode-se dizer que o programa apresenta uma grande ênfase na mídia, não
tendo nenhuma linha ou projeto de pesquisa que enfatize a comunicação
interpessoal, a retórica e argumentação e a comunicação nos pequenos
grupos, no período estudado. Sua maior atenção está nos temas relacio-
nados com a comunicação midiática. Poucos trabalhos referem-se a
aspectos da comunicação que não são midiáticos (Fadul, 2003, p. 107).
Aglutinando a pesquisa continental
A revista Comunicação & Sociedade tem como um de seus
objetivos ser um veículo de aglutinação dos pesquisadores
latino-americanos de comunicação. Se, como lemos no editorial
do n. 1 (1979), ela procura, “antes de qualquer coisa, entrar em
diálogo com o mundo universitário brasileiro”, também acredita
que “o melhor caminho para a formação de uma consciência
brasileira de comunicação social não é a ignorância do que se
passa em outras partes do mundo”. Por isso, desde o início, ela
abriu suas páginas a autores de outros países do continente, num
intercâmbio que tem se revelado muito salutar, aclarando os
contornos de uma “escola latino-americana de comunicação”.
O propósito firmado no editorial do n. 1 (1979), de que
“pensadores de outros países serão convidados, oportunamente,
a trazer suas idéias e preocupações à apreciação de nossos
leitores”, teria uma primeira comprovação no n. 3 (1980), com
a inserção de um artigo do uruguaio Mario Kaplún, sobre a
comunicação participativa como práxis e como problema. Depois
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disso, com variações na freqüência e no número, apareceriam
muitas outras contribuições, das quais ressaltaremos algumas que
consideramos mais pertinentes para os objetivos deste trabalho.
Assim, o n. 6 (1981) traria o artigo do boliviano Luis Ramiro
Beltrán, “Adeus a Aristóteles: comunicação horizontal”, uma
contribuição de especial significação, pois o autor mostrava como
“conceitos sobre a natureza da comunicação procedentes de países
desenvolvidos começam a ser questionados nos países menos
desenvolvidos” (p. 5). Importante é também, no n. 7 (1982), um
pequeno registro do mexicano Javier Esteinou Madrid, “Comu-
nicação, hegemonia e contra-informação”, em que, analisando a
temática do IV Ciclo de Estudos Interdisciplinares da Comu-
nicação, da Intercom, concluía que as discussões havidas “são
autênticos aportes que contribuem para criar um novo projeto de
comunicação própria para a América Latina” (p. 133).
O n. 13 (1985) incluiria três contribuições de uma só vez.
É particularmente expressivo o “La comunicación desde la
cultura: crisis de lo nacional y emergencia de lo popular”, de Luis
Ramiro Beltrán, mostrando como, na época, os estudos latino-
americanos de comunicação começavam a sentir a necessidade de
reposicionar o próprio sentido da pesquisa nesse campo, ante o
surgimento de outras formas de comunicação, as populares, que
implicavam uma “desconstrução do paradigma hegemônico em
comunicação” (p. 37).
No n. 23 (1994), Alfonso Contreras, em “Proposta de um
modelo de curriculum para comunicação em saúde”, anotava que
“o bom uso da comunicação pode trazer benefícios para o
fomento da saúde individual e coletiva, [fazendo-se] mister
estabelecer cursos de Comunicação em Saúde” (p. 86). O tema
tem relação com a comunicação científica, sobre a qual, no n. 29
(1998), apareceria o artigo “La difusión del conocimiento al
público: cuestiones y perspectivas”, em que o espanhol Manuel
Calvo Hernando discorre sobre a “defasagem entre sociedade e
comunidade científica, em razão de uma multiplicação de
conhecimento não acompanhada por um crescimento análogo em
sua popularização”, analisando algumas problemas que se colocam
e descrevendo as funções sociais da divulgação científica (p. 36).
No n. 27 (1997), o mexicano Jorge A. González, em “His-
torias de familias entre o tempo histórico e o tempo biográfico”,
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apresenta seu método de construir histórias de vida. O mesmo
autor voltaria a fazer-se presente no n. 32 (1999), com o texto
“De la pila hasta el océano: comunicación y estudios de la
cultura en México”. Nele, ao longo de nada menos que 45
páginas, argumenta que a criação do primeiro curso de comu-
nicação no México, dentro da Universidad Iberoamericana, em
1960 (p. 117), “parecia enfrentar diretamente a complexidade do
cenário simbólico da segunda metade do século XX”. Contudo,
“essa perspectiva aberta fracassou devido ao enorme e ines-
perado crescimento das indústrias culturais e à proliferação de
escolas de comunicação. Em seu lugar instalaram-se diversas
aproximações pragmáticas e simplistas. A quarenta anos de sua
aparição, ainda necessitamos dessa abordagem mais complexa
para entender os processos de comunicação” (p. 114).
Não poderia ter deixado de chamar nossa atenção, no n. 33
(2000), o artigo do mexicano Guillermo Orozco Gómez, “Desa-
fíos de la investigación en comunicación para el nuevo milenio:
un análisis a partir de diez revistas latinoamericanas”. Seu texto,
segundo o resumo por ele feito, “analisa a intencionalidade
editorial de algumas das revistas latino-americanas mais signi-
ficativas. Sustenta-se que, não obstante sua qualidade e sua
importante contribuição histórica para a pesquisa da comuni-
cação, elas não têm objetivos editoriais precisos nem explicitam
o projeto político que as orienta. Um dos desafios que se
apresentam é desenvolver uma proposta editorial que integre os
projetos políticos e os projetos acadêmicos das revistas, para que
incidam de uma maneira mais “intencionada” na difusão da
pesquisa da comunicação na região”.9
Um destaque, ainda, por sua relação com o tópico seguinte
de nosso trabalho, para o artigo “Los pioneros de las ciencias de
la comunicación en Argentina”, de Amalia Beatriz Dellamea,
inserido no n. 34 (2000). Depois dele ainda apareceriam três
9. A revista Comunicação & Sociedade encaixa-se perfeitamente na proposta de
Orozco, como estamos procurando demonstrar ao longo deste trabalho,
além de ser uma publicação das mais significativas, produzida desde 1979,
por uma instituição universitária,  sendo a mais antiga do gênero entre as
que existem no Brasil. Assim, já na época, causou-nos espécie ela não ter
sido considerada pelo autor.
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textos de pesquisadores de outros países latino-americanos fora
do Brasil, todos no n. 35 (2001), entre os quais o já mencionado
“Promoción de la salud: una estrategia revolucionária cifrada en
la comunicación”, de Luis Ramiro Beltrán.
Se todos esses textos que selecionamos são valiosos para
aquilatar a existência um pensamento latino-americano comum
no que se refere às Ciências da Comunicação, nossa análise pode
se enriquecer ainda mais com a avaliação das contribuições, para
esse pensamento, de autores do Brasil e de países situados fora
da América Latina.
Vale, inicialmente, falar de uma edição a que já nos referimos.
Trata-se do n. 25 (1996), que dedica todos os onze artigos ao título
da capa – “O pensamento latino-americano em comunicação”.
Numa primeira seção, “História e perspectivas”, se reproduzem
textos de José Marques de Melo – “Difusão dos paradigmas da
escola latino-americana de comunicação nas universidades brasileiras;
de Thomas Tufte (Dinamarca) – “Estudos de mídia na América
Latina”; e de Daniel E. Jones (Espanha) – “Las revistas teóricas
sobre comunicación en los países latinos”10. Numa segunda seção,
de “Pefis bio-bibliográficos”, pós-graduandos de então do
PósCom-Umesp discorreram sobre o papel desempenhado, na
pesquisa brasileira e latino-americana de comunicação, por Juan
Díaz Bordenave, Paulo Freire, Jorge A. González, Eliseo Verón,
Luiz Beltrão, Mario Kaplún, Carlos Eduardo Lins da Silva e José
Marques de Melo.
Mencionemos aqui, novamente, a Cátedra Unesco-Umesp de
Comunicação, desta vez no que se refere à sua contribuição para
o pensamento latino-americano. É interessante anotar que, mesmo
antes de sua instalação oficial (1996), ela já foi objeto de um
registro em Comunicação & Sociedade (n. 23, 1995). Em abril de
1995, Alejandro Alfonso, então conselheiro regional da Unesco
10. Jones aborda os países “latinos” em geral e não só os latino-americanos. Ao
discorrer, num entretítulo, sobre “el auge de Brasil”, relaciona, “entre as
publicações brasileiras mais destacadas dos últimos anos”, a revista
Comunicação & Sociedade, mas, estranhamente, olvida a Revista Brasileira de
Comunicação (hoje Revista Brasileira de Ciências da Comunicação, da Intercom),
mesmo tendo dado destaque à entidade em seu texto.
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para a área de Comunicação, visitou a Umesp “com a finalidade de
conhecer as atividades desenvolvidas pela Faculdade de
Comunicações e Artes11” e de sondar “a possibilidade de o IMS
vir a sediar uma das cátedras Unesco de Comunicação (p. 164).
Em junho do mesmo ano, o PósCom do IMS realizaria, em
São Paulo, o seminário internacional “Identidades culturais
latino-americanas em tempo de comunicação global”, com
expressiva presença de personalidades estrangeiras da América
Latina, da América do Norte e da Europa. O evento desen-
volveu-se em seis painéis muito significativos: “Contribuições da
Unesco para o desenvolvimento das comunicações e da cultura
na América Latina”; “O impacto da mundialização nas culturas
latino-americanas: identidades globais, nacionais, regionais,
locais”; “As potencialidades multiculturais do mercado global:
projeção das culturas latino-americanas no novo mapa do
mundo”; “Os fluxos interculturais na América Latina: exportação
e importação de produtos regionais”; “As cátedras Unesco de
Comunicação e as possibilidades de cooperação internacional: a
experiência pioneira de Barcelona”; “As cátedras Unesco de
Comunicação na América Latina: desafios da cooperação inter-
universidades na área do Mercosul” (n. 23, 1995, p. 159-163).
Logo depois de sua instalação, a Cátedra Unesco-Umesp
já instituía, em 1997, o Celacom - Colóquio sobre a Escola
Latino-Americana de Comunicação, que focaliza a cada ano
personalidades e instituições responsáveis pela construção de
matrizes teóricas sobre o papel da comunicação nos processos
de desenvolvimento, propiciando o contato das novas gerações
com as teorias e metodologias comunicacionais geradas na
América Latina. Até 2003 já foram realizadas seis edições, todas
abordadas pela revista.
Na presente edição de Comunicação & Sociedade, Mônica
Nunes registra o VII Celacom, realizado em maio deste ano, que
analisou o impacto e os efeitos do pensamento crítico na
comunicação latino-americana, ao longo de três expressivos
11. Depois denominada Faculdade de Comunicação Social e, em 2000,
desmembrada nas faculdades de Jornalismo e Relações Públicas, Propaganda
e Turismo, Comunicação Multimídia.
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subtemas: muito significativos: “O pensamento crítico na
pesquisa comunicacional da América Latina: da pesquisa-
denúncia à pesquisa-ação”; “O pensamento crítico na construção
de alternativas midiáticas latino-americanas: conquistas e fracas-
sos”; e “Grupo Comunicacional de São Bernardo: do pensa-
mento crítico ao pragmatismo utópico”. Na ocasião, José
Marques de Melo, ressaltou o papel que o Celacom desempenha
ao propiciar o compartilhamento do conhecimento gerado na
Umesp com o de outras instituições do País e do Continente.
Destacou também os “oitenta anos de pensamento comuni-
cacional crítico na América Latina, de onde germinaram idéias
originais que faziam a revisão do pensamento de origem européia
ou norte-americana, propugnando alternativas consentâneas com
nossa identidade cultural” (Nunes, 2003, p. 233).
Desde 1996 a Cátedra Unesco-Umesp também realiza
anualmente, em parceria com diferentes universidades brasileiras,
o Regiocom - Curso Internacional de Comunicação para o
Desenvolvimento Regional, com o objetivo de estimular um
diálogo entre pesquisadores do Brasil e da América Latina. Esse
evento, que já teve sete edições, começou a ser registrado
sistematicamente em Comunicação & Sociedade só a partir da
quarta, em 1999, sobre “Rádio, cidadania e serviço público” (n.
32, 1999). A quinta abordou o tema “Tevê comunitária: desafios
e perspectivas” (n. 34, 2000); a sexta, “Comunicação e turismo:
perspectivas para o desenvolvimento regional” (n. 36, 2001); e a
sétima, “Mídia local” (n. 39, 2003). As contribuições trazidas para
esses eventos são reproduzidas no Anuário Unesco-Umesp de
Comunicação Regional, já com a sétima edição no prelo, registrando
“a incursão da cátedra sobre um número cada vez maior de
pesquisadores interessados em pensar, pesquisar e refletir sobre
características comunicacionais regionais”, como diz Adolpho
Queiroz (2003, p. 140) em seu artigo na presente edição, onde
aborda amplamente essa publicação.
A cátedra, além desse anuário e de livros que registram
as contribuições trazidas para o Celacom, edita também duas
publicações virtuais: o JBCC - Jornal Brasileiro de Ciências da
Comunicação, semanal, e a revista PCLA – Pensamento Comu-
nicacional Latino-Americano, trimestral. Sobre esta última o n. 34
173
(2000) de Comunicação & Sociedade publicou uma indexação do
volume 1, referente ao período 1999-2000, elaborada por José
Marques de Melo e Maria Cristina Gobbi (2000). Escreve
Adolpho Queiroz (2003, p. 138) sobre esses dois veículos
Inovadora no campo da comunicação virtual, a cátedra lançou no Brasil –
e fez seguidores – o Jornal Brasileiro das Ciências da Comunicação, um veículo
virtual que atinge hoje todo o continente e a maioria dos pesquisadores
brasileiros da área de Comunicação, transformando-se numa referência
obrigatória para informar acontecimentos, eventos, defesas, lançamentos de
livros, documentos do campo, bem como exercer sua função crítica de
alertar para as contradições destes momentos que vivemos. Também neste
aspecto, a criação de uma revista virtual, a PCLA - Pensamento Comunicacional
Latino-americano, ensejou aos dirigentes da cátedra, e a um conjunto de
colaboradores do Brasil e do exterior, a troca permanente de idéias sobre
teses que permeiam o nosso cotidiano, incentivando os fluxos
comunicacionais e a discussão sobre os impactos da comunicação na
sociedade neste princípio de século XXI.
Contribuindo para a ciência da comunicação
A revista Comunicação & Sociedade nasceu junto com o
Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social, num
momento em que este estava “dando os primeiros passos na
difícil tarefa da formação de uma ciência da comunicação” n. 1,
1979, p. 3). Era uma época em que, mais do que hoje, ainda se
tateava à busca de respostas sobre “como construir uma teoria
da comunicação, com rigor e consistência científicos, deixando
de lado, dentro das possibilidades históricas, os elementos
ideológicos que permeiam grande parte dos estudos de comu-
nicação”, como escreve Albino A. Canelas Rubim (1980), em
artigo que a revista reproduziu já no n. 3 (1980).
A palavra comunicação adquiriu na atualidade um caráter mágico e,
conseqüentemente, a própria teoria. Em nenhum momento colocou-se
em dúvida a validade ou não do conceito. A indagação sobre seu caráter
científico não mereceu ainda dos especialistas uma análise mais rigorosa.
Fazendo esta citação de Anamaria Fadul (apud Rubim, p.
147), o autor apontava
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a necessidade de uma epistemologia ou metodologia (no sentido mais amplo
do termo) da comunicação, que defina concretamente o objeto desse campo
específico do saber, significando o conceito comunicação, e que elabore os
pressupostos teóricos para a construção de conceitos científicos que tornem
possível o estudo do objeto definido e permitam relacionar o objeto-
comunicação com o restante do social e de suas disciplinas específicas.
Pareceu-nos interessante tocar na citação de Fadul, que,
vinte e um anos depois, coordenaria o dossiê “Fronteiras da
comunicação”, inserido no n. 36 (2001). Ali, em texto intro-
dutório a uma bibliografia comentada sobre o campo da comu-
nicação e suas principais áreas e subáreas, organizada por ela,
Paulo da Rocha Dias e Fernando Kuhn, a pesquisadora dizia que,
nos últimos vinte anos, os debates sobre a Comunicação como campo
específico adquiriram importância na comunidade acadêmica. Desde os
dois números temáticos da revista norte-americana Journal of  Communication,
“The ferment of  the field” (1983) e “The future of  the field” (1993),
muitos textos foram publicados com o objetivo de examinar a consistência
científica do campo (Fadul, Dias & Kuhn, 2001, p.113).
O referido dossiê trazia, além dessa bibliografia, artigos de
Klaus Bruhn Jensen (“Na fronteira: uma meta-análise da pesquisa
sobre mídia e comunicação”), Horace Newcomb (“À procura de
fronteiras no campo dos estudos de mídia”) e José Marques de
Melo (“Conhecer-produzir-transformar: paradigmas da Escola
Latino-Americana de Comunicação”). Por ser muito sucinta e
precisa, reproduzimos aqui a apresentação que Anamaria Fadul
(2001, p. 55-56), fez dos três autores e de seus textos:
Para dar uma visão da pesquisa internacional dessa temática, escolheu-
se o texto do pesquisador Klaus Bruhn Jensen, das universidades de
Copenhagen (Dinamarca) e Oslo (Nor uega). O autor coloca a
premissa de que, nas décadas recentes, o campo tem atravessado um
processo de convergência entre tradições formais antagônicas de
pesquisa.  Discorre sobre diversos problemas que persistem na
pesquisa básica e aplicada, limitando o atual valor explanatório, bem
como a relevância social  dos estudos. Além disso,  elabora um
argumento para expandir o campo.
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Dos Estados Unidos se incluiu um artigo de Horace Newcomb, da
Universidade da Georgia. Seu ensaio, apontando a dificuldade de identificar
verdadeiras alterações em qualquer campo de estudos acadêmicos, sugere
que a busca por alterações nos estudos de comunicação “é mais difícil
precisamente pelo fato de esses estudos não serem disciplinas”. Ele traz
como exemplos de inovação do conhecimento trabalhos de John Thorton
Caldwell, Patricia Aufderheide, Michael Curtin e Alberto Moreiras.
Refletindo sobre a natureza acadêmica do campo comunicacional e sua
configuração em diferentes realidades geopolíticas, José Marques de Melo
destaca a pesquisa da comunicação na América Latina. O autor, delinean-
do as “evidências históricas sobre a trajetória da Escola Latino-Americana
de Comunicação, caracterizada por interações da práxis com a teoria,
gerando estratégias de ação pública”, examina as contradições e per-
plexidades enfrentadas pelas novas gerações de pesquisadores das
Ciências da Comunicação neste continente.
A orelha da capa dessa edição traz este texto muito conciso:
O final da década de 1970 representa para os estudos da comunicação um
“verdadeiro e preciso ponto de viragem”, como disse o italiano Mauro
Wolf. Os objetos e métodos tornam-se mais nítidos, desenvolvendo-se a
Comunicação, “se não como âmbito disciplinar autêntico, pelo menos
como área temática específica. Começa aí, segundo José Marques de Melo,
a quinta fase do desenvolvimento do campo no Brasil – a de sua
institucionalização (1978-...). É nessa década que se criam os primeiros
cursos de pós-graduação em Ciências da Comunicação. No âmbito das
sociedades científicas, surge a Intercom (1977), a primeira a consolidar-
se efetivamente, depois das valiosas experiências pioneiras do Icinform
e da Abepec. E se lançam o Boletim Intercom (1978), embrião da atual
Revista Brasileira de Ciências da Comunicação, bem como a revista Comunicação
& Sociedade (1979), da Universidade Metodista de São Paulo, as primeiras
publicações a encetarem uma trajetória ininterrupta, sucedendo
Comunicações & Problemas, do Icinform de Luiz Beltrão. É o processo de
produção do saber se configurando numa cadeia de três elos, numa
paráfrase do venezuelano Antonio Pasquali. O primeiro é a produção de
conhecimento, pelos centros universitários de pesquisa. O segundo, a
disseminação desse conhecimento, pelas revistas. E o terceiro, a atividade
de extensão, mediante a qual o conhecimento gerado pela pesquisa,
disseminado pelas revistas e legitimado pelas sociedades científicas, chega
à sociedade de forma compreensível e aplicável na transformação da
natureza e na promoção do bem-estar do ser humano.
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O editorial do n 1 (1979, p. 3) de Comunicação & Sociedade
referia-se a uma “ciência da comunicação enraizada em nossa
problemática brasileira”, acrescentando, mais adiante, que o
PósCom-IMS estava iniciando o seu “caminho para a formação de
uma consciência brasileira de comunicação social”. Nove edições
depois, os editores repisariam esse objetivo, dedicando todo o n.
10 à comunicação no ABC Paulista (1983, p. 3-4). E, nesse
contexto, outra contribuição expressiva da revista seria o dossiê
inserido no n. 38 (2002), sobre as matrizes religiosas e políticas do
pensamento comunicacional brasileiro, sob a coordenação de
Elizabeth Moraes Gonçalves, que apresenta o conteúdo dos
diversos textos. Estes são assinados por Marli dos Santos (“Adel-
mo Genro Filho e o pensamento comunicacional brasileiro: uma
releitura do jornalismo informativo”), Paulo D. Siepierski (“Protes-
tantismo versus brasilidade nos artigos de jornal do aprendiz
Gilberto Freyre”), Waldemar Luiz Kunsch (“A contribuição da
Igreja Católica para o pensamento comunicacional brasileiro”) e
Jacques A. Wainberg (“Casa-grande e senzala com antena para-
bólica: a geopolítica comunicacional brasileira”).
Achando-se o Brasil inserido numa mesma realidade latino-
americana, é claro que o diálogo com os pesquisadores do
continente logo levaria Comunicação & Sociedade a conquistar “uma
imagem de respeito e seriedade que transcendeu nossas fronteiras
e chegou à maior parte dos países da América Latina”, como se
afirmava no editorial do n. 10 (1983). Hoje ela é um veículo que
procura contribuir para aglutinar os pesquisadores latino-ameri-
canos da área. Assim, para encerrar este tópico, perpassamos o
essencial do artigo de José Marques de Melo (2001) no dossiê
“Fronteiras da comunicação” (n. 36), em que ele faz reflexões
sobre a natureza acadêmica do campo comunicacional e apresenta
os paradigmas que este foi conformando na trajetória da Escola
Latino-Americana de Comunicação.
Para o autor, um campo de conhecimento surge da práxis
(aplicação do saber acumulado pela sociedade e pelas corpo-
rações profissionais) e da teoria (aplicação do saber prático pela
academia, que o submete a permanente reflexão e sistema-
tização), com o que ele adquire legitimidade. O campo da
comunicação emerge nos Estados Unidos durante o século XX,
com os estudos ensejados pela expansão e pela ação da socie-
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dade civil quanto a seus efeitos. Para corresponder às neces-
sidades então criadas – industriais (demanda de mão-de-obra
qualificada), profissionais (aperfeiçoamento intelectual dos
trabalhadores midiáticos) e cívicas (exigência de produtos de
qualidade) –, criam-se as primeiras instituições universitárias
destinadas a formar comunicadores (jornalistas, publicitários,
relações-públicas, produtores culturais etc.), passando o campo
a ser aceito pela academia (cf. p. 92-93).
A comunicação é, sim, um “campo científico”, embora não se
caracterize como uma “ciência básica”, mas como uma “ciência
aplicada”. Não é ainda, dentro da classificação de Thomas Kuhn,
uma ciência “ordinária” ou “normal”, mas uma ciência “extra-
ordinária” ou uma “ciência em crise”. Como tal, ainda tributária de
um aglomerado de disciplinas (artes, humanidades, tecnologia,
ciências sociais, conhecimento midiático), a comunicação, para
adquirir a independência disciplinar, consolidando-se como uma
teoria autônoma, precisa, com base em conceitos kuhnianos, ser
“reconstruída” a partir de novos fundamentos, o que implica a
mudança de algumas de generalizações teóricas, métodos e apli-
cações do paradigma (cf. p. 93-96).
Na América Latina, o campo da comunicação começou a
tomar forma (legitimação empírica, assimilação universitária e
reconhecimento acadêmico) na década de 1970, numa ampliação
da disciplina de jornalismo, cujo processo tivera início na década
de 1930 (Argentina e Brasil) e se reforçara na década de 1960
(Ciespal12), seguindo-se a ela, nas três últimas décadas do século
passado, as demais disciplinas midiáticas (publicidade, relações
públicas, cinema, radialismo, teledifusão, entretenimento etc.).
Esses novos espaços de pesquisa da comunicação se assinalariam,
em alguns lugares, pela circulação de “uma mescla de teorias e
12. A propósito do papel que o Ciespal representou para o desenvolvimento da
pesquisa latino-americana  da comunicação, pode-se ler um artigo que Javier
Esteinou Madrid (2003) publicou recentemente na revista PCLA – Pensamento
Comunicacional Latino-Americano, da Cátedra-Unesco-Umesp. No resumo do
texto, o autor ressalta que “la producción de la conciencia científica sobre los
fenómenos de la comunicación en América Latina ha sido un largo, sinuoso
e inacabado camino que han construido palmo a palmo los pensadores e
investigadores latino-americanos”.
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metodologias forâneas, em confronto com “as embrionárias
construções científicas autóctones, feitas por instigantes pensa-
dores latino-americanos”. A marca distintiva de todas essas
elaborações “é o hibridismo teórico e a superposição meto-
dológica, plasmando uma singular investigação mestiça, repre-
sentativa da fisionomia cultural latino-americana”, na qual se
cruzam diferentes tradições e heranças (cf. p. 96-98)13.
Os pensadores latino-americanos, segundo classificação que
Marques de Melo já esboçara em outro trabalho publicado nesta
revista, no n. 25 (1996), e agora sintetiza, distribuem-se ao longo
de três gerações: a dos “pioneiros”, nas décadas de 1950 e 1960,
formada por um grupo multifacetado que levaria à criação do
Ciespal; a dos “inovadores”, na década de 1970, que, a partir de
um seminário promovido pelo Ciespal em 1973, se viram
concitados a buscar “novas aberturas teóricas e metodológicas”,
com vistas a “resultados ainda mais satisfatórios, compatíveis
com as necessidades da América Latina”; e a dos “renovadores”,
na década de 1980, que promoveram avanços empíricos ou
reflexivos referenciados nas matrizes esboçadas pela geração
anterior. Este último ciclo se estenderia até 199214, quando se
configura o que Marques de Melo denominou “escola de pensa-
mento” e Guillermo Orozco, de “comunidade científica”,
representando um movimento caracterizado por pesquisadores
que passaram a atuar organicamente, numa “intercomunicação
entre homólogos” (Orozco), e de forma sintonizada com as
demandas locais e nacionais, incluindo-se entre eles cientistas
13. A trajetória da pesquisa em comunicação na América Latina pode ser vista, de
forma sintética, em artigo de Jesús Martín-Barbero (2000), na memória acadêmica
do I Encuentro Nacional de Investigación de la Comunicación, promovido pelo
Centro Interdisciplinario Boliviano de Estudios de la Comunicación e pela
Asociación Boliviana de Investigadores de la Comunicación, em novembro de
1999, em Cochabamba (Bolívia), conjuntamente com o I Seminario Latino-
Americano de Investigación en Comunicación, da Alaic.
14. No artigo “Ciências da comunicação: itinerário para ingressar no século
XXI”, recentemente publicado na revista digital Criticom – Revista
Iberoamericana de la Comunicación, Marques de Melo (2003d) diz que o embrião
dessa comunidade acadêmica é o histórico congresso que a Alaic realizou no
Brasil (Embu-Guaçu, SP) em 1992.
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sociais e humanistas, todos eles “perplexos diante da esfinge
midiática” (Marques de Melo) (cf. p. 98-100).
Estava configurada a Escola Latino-Americana de Comu-
nicação15, que, enfrentando contradições e perplexidades, mas
com boas perspectivas para este novo século (p. 100-105), tem
um grande papel a cumprir com relação ao legado acumulado
criticamente por seus pioneiros. Para Marques de Melo, “chegou
a hora de privilegiar, na América Latina, as idéias latino-ameri-
canas”. Diríamos nós que, diante de tudo o que vimos, talvez
fosse o caso de acentuar que se trata de “continuar privile-
giando” esse pensamento. Com “referencial metodológico gerado
no próprio ambiente sociocultural” que o determina contex-
tualmente. “O que não significa absolutamente deixar de validá-
lo cientificamente, através de comparações sistemáticas e
periódicas com as tendências vigentes em outros pólos mun-
diais”, conclui o autor (p. 106).
Sempre a visão de futuro
Do que mostramos neste artigo é possível depreender
como o PósCom do IMS e da Umesp tem cumprido o teste-
munho inicial dos editores da revista, de que sua intencionalidade
“é o futuro” (n. 1, 1979, p. 3). E, também, como Comunicação &
Sociedade tem retratado pari passu a evolução do programa, que
por sua vez tem acompanhado a transformação da sociedade,
que evolui dialeticamente. São aspectos que mereceriam ser
explorados num projeto maior, exaurindo-se toda a riqueza do
conteúdo desta publicação.
Marques de Melo (1999) fez uma análise da revista nas
décadas de 1980 e 199016, vendo nas agendas dos dois períodos
indicadores claros do processo de atualização histórica do Grupo
15. Jesús Martín-Barbero diz que “el mayor logro de los 80 fue la configuración
de lo que ha denominado Marques de Melo la Escuela Latinoamericana de
Pensamiento en Comunicación” (apud Marques de Melo, 2001, p. 99 – em
nota de rodapé). O nome do movimento é hoje Escola Latino-Americana de
Comunicação, cujo escopo se pode ler na edição inaugural da revista
eletrônica PCLA – Pensamento Comunicacional Latino-Americano (http://
www.metodista.br/unesco/PCLA/index.htm).
16. Que podemos estender até a atualidade.
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de São Bernardo do Campo. “Verifica-se uma espécie de conti-
nuidade investigativa, embora os contextos sejam diferentes”,
numa evidência de que os pesquisadores se mostram “sinto-
nizados com as tendências que balizam sua interlocução com os
produtores de conhecimento de grupos congêneres” (1999, p.
172-173). No artigo que abre a presente edição, Melo corrobora
estas suas considerações. Num texto muito denso, ele mostra
como, além do pluralismo teórico, o grupo se tem pautado pela
“preocupação consensual no sentido de produzir conhecimento
utilitário, socialmente aplicável”:
Durante a década de 1980, a produção intelectual do grupo privilegiou
o estudo e a reflexão a respeito daqueles processos comunicacionais não-
hegemônicos. Nossos projetos de pesquisa deram atenção redobrada à
mídia das classes subalternas, na tentativa de compreender como as
correntes majoritárias da sociedade, excluídas dos fluxos de poder,
engendravam suas táticas de arregimentação simbólica ou nutriam suas
aspirações culturais. As dissertações de mestrado dos nossos alunos
dimensionaram intensivamente como capital e trabalho colidem, transa-
cionam ou confluem no território midiático.
Findo o ciclo autoritário, quando decidimos enveredar pelas trilhas do
doutorado, atualizamos nossas metas cognitivas, concentrando o foco da
análise no coração das indústrias midiáticas. Sem abandonar o ponto de
vista do contingente culturalmente excluído, dirigimos nossas atenções
para perceber como a mídia se apropria das aspirações coletivas.
Transformando-as em produtos principalmente ancorados nas fantasias
populares, ela deixar de influir no desenvolvimento intelectual da
população. Daí o nosso interesse complementar no estudo daquelas
mediações informais (folkcomunicação) ou institucionais (educo-
municação, divulgação científica, comunicação empresarial), capazes de
acelerar o apetite cultural das novas gerações, potencializando as novas
tecnologias de difusão (Marques de Melo, 2003c, p. 16-17).
Cada pauta de Comunicação & Sociedade tem materializado, em
suas secções de artigos, dossiês, resenhas, registros e docu-
mentação, essa fecundidade do projeto do PósCom, chegando
mesmo a abordá-lo de forma concentrada, em edições especiais.
Foi o caso do n. 30 (1998), em que os docentes do programa
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publicaram doze artigos que refletiam “pontos centrais de suas
respectivas linhas de pesquisa, para que (...) servissem como uma
apresentação e um raixo-xis do atual estágio de pesquisas do
curso” (p. 7). E é o que ocorre também com a atual edição, cujo
dossiê, em palavras de Marques de Melo (2003c, p. 18-19),
faz parte do esforço intelectual que o Grupo de São Bernardo do Campo
vem fazendo, com a intenção explícita de revisitar sua precoce ances-
tralidade, em momentos significativos. Trata-se de uma estratégia
metodológica para perceber quais os indicadores capazes de guiá-lo
coletivamente em direção ao futuro, sem negligenciar o pragmatismo
utópico que nutre historicamente sua identidade acadêmica.
O que vale destacar, segundo outro texto de Melo (2003a), é que
a trajetória do PósCom da Umesp tem sido marcada por um constante
rejuvenescimento intelectual, que aparentemente o tem colocado no
contrafluxo da produção comunicacional. O ajuste acadêmico às
conjunturas sócio-culturais e político-econômicas tem situado o programa
na dianteira da produção acadêmica, sem renunciar ao perfil vanguardista
que o tem caracterizado institucionalmente.
Nesse contexto, a revista tem desempenhado um papel
importante, como já dizia, há cinco anos, o mesmo Marques de
Melo (1999, p. 170):
A revista Comunicação & Sociedade tem sido uma espécie de vitrine intelectual
do Grupo de São Bernardo do Campo e da sua interação com equipes
congêneres. O interesse com que pesquisadores externos, de todas as
gerações, disputam espaço em suas páginas, constitui um indicador da
credibilidade conquistada junto à comunidade acadêmica da área.
Tudo o que dissemos neste artigo, e que justifica o seu
título, se sintetiza de alguma forma neste texto da contracapa de
uma das últimas edições (n. 37, 2002):
Comunicação & Sociedade tem se constituído num destacado veículo de
difusão do conhecimento comunicacional gerado ou refletido pelo Grupo
de São Bernardo do Campo. Nesse sentido, vem contribuindo para
projetar docentes e discentes do Programa de Pós-Graduação em
Comunicação Social da Universidade Metodista de São Paulo. E não é
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apenas a estes que ela privilegia ao se tornar portadora de expressiva
parcela da produção de pesquisadores nacionais e internacionais. A toda
essa comunidade a revista vem disponibilizando suas páginas para a
divulgação de artigos, comentários, resultados de pesquisas, memórias,
resenhas de obras e registros de eventos da área de Ciências da Comu-
nicação, desde 1979, quando foi lançada.
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